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RESUMO 

 

O presente trabalho analisa a oclusiva glotal, enquanto alofone da oclusiva alveolar, por 

aprendizes de inglês como língua estrangeira (L2). Essa consoante está presente na língua 

inglesa (LI), mas ausente em línguas como o português brasileiro (PB). Nessa 

perspectiva, objetivamos verificar aspectos relacionados à produção e percepção da 

oclusiva glotal, bem como realizar uma instrução explicita do segmento-alvo com 

aprendizes brasileiros de inglês como L2. Realizamos, portanto, uma coleta de dados 

inicial, isto é, anterior ao treinamento metafonológico do segmento. Posterior a isso, 

pretendíamos realizar uma seguinte coleta, a fim de verificar se as aulas com treinamento 

acerca da oclusiva glotal facilitam a produção desta por parte dos participantes. Contudo, 

devido a pandemia do Novo Coronavírus (COVID-19), não foi possível atestar, do ponto 

de vista acústico e estatístico-inferencial, a produção e/ou percepção desta após o referido 

treinamento. Dessa forma, seguimos apenas com a coleta inicial, seguida de aulas com 

instrução explicita acerca do som em foco. Posto isso, nos aportamos em estudos como 

os de Faris (2010), Garellek & Seyfarth (2016), Cobacho (2018), dentre outros. O corpus 

da pesquisa está composto por seis informantes, sendo quatro brasileiros, grupo 

experimental (GE) e dois americanos, grupo controle (GC). Os dados foram lidos, 

coletados e submetidos ao programa computacional Praat para análise acústica das 

amostras e ao ambiente R para análise estatística destas, utilizando a técnica de Teste-T. 

Através do grupo analisado, percebemos que os nativos de inglês tendem a substituir a 

oclusiva alveolar pela oclusiva glotal, em contrapartida, os brasileiros, aqui observados, 

produzem mais a oclusiva alveolar do que a oclusiva glotal, o que nos indica dificuldades 

na produção do segmento-alvo. Contudo, a partir das aulas com treinamento acerca do 

segmento, foi perceptível, através da percepção da professora-pesquisadora, uma grande 

melhoria no tocante à produção e percepção da oclusiva glotal. 

 

Palavras-chave: Oclusiva glotal, Ensino de inglês como L2, Instrução explícita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

This work analyzes the glottal stop, as the allophone of the alveolar stop, by learners of 

English as a foreign language. This consonant is present in the English language, but 

absent in languages such as Brazilian Portuguese. In this perspective, we aim to verify 

aspects related to the production and perception of the glottal stop, as well as to carry out 

an explicit instruction of the target segment with Brazilian English learners. Therefore, 

we performed an initial data collection, that is, prior to the metaphonological training of 

the segment. After that, we intended to carry out a following collection, in order to verify 

if the classes with training on the glottal stop facilitate the production of it by the 

participants. However, due to the New Corona virus (COVID-19), it was not possible to 

attest, from an acoustic and statistical-inferential point of view, its production and/or 

perception after the training. Thus, we proceed only with the initial collection, followed 

by classes with explicit instruction about the sound in focus. We based this work on 

studies such as Faris (2010), Garellek & Seyfarth (2016), Cobacho (2018), among others. 

The corpus of the research is made up of six informants, four Brazilians, experimental 

group (GE) and two North Americans from the United States, control group (CG). The 

data were read, collected and submitted to the Praat program for acoustic analysis of the 

samples and the R environment for statistical analysis of them, using the T-Test. Through 

the analyzed group, we noticed that the native English speakers tend to substitute the 

alveolar stop for the glottal stop, in contrast, the Brazilians, observed here, produce more 

the alveolar stop than the glottal stop, which indicates difficulties in the production of the 

sound. However, from the classes with training on the segment, it was noticeable, through 

the perception of the teacher-researcher, a great improvement regarding the production 

and perception of the glottal stop. 

 

Key words: 

Glottal stop, Teaching english as a Second Language, Explicit instruction. 
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INTRODUÇÃO  

 

Dominar uma língua estrangeira (doravante, L2) não é uma tarefa fácil, uma vez 

que requer variadas habilidades, tais como; gramática, escrita, leitura, compreensão, 

inteligibilidade, dentre outras. Além disso, ao iniciar o aprendizado de uma L2, o aprendiz 

não vem vazio, ou seja, ele/a traz consigo padrões de sua língua materna (doravante, L1), 

o que pode ajudar ou dificultar o processo aprendizagem da L2 alvo. Dessa forma, se 

levarmos em conta a influência que a L1 é capaz de desencadear na L2, percebemos, 

então, que o processo aprendizagem de uma L2 é ainda mais complexo.  

Nessa perspectiva, aprender inglês como L2 é, na maioria das vezes, um grande 

desafio para os brasileiros, visto que é uma língua de raízes germânicas, ao passo que o 

português brasileiro (doravante, PB), é de raízes latinas, o que traz bastante diferenças 

entre ambas línguas. Do ponto de vista grafo-fônico (relação entre letras e sons), pode-se 

observar divergências entre ambos idiomas. O inglês é uma língua opaca; ou seja, não há 

como prever a pronúncia de sílabas e palavras a partir de sua forma escrita. Já o PB é 

caracterizado como uma língua transparente, isto é, é possível, através da relação grafo-

fônica, prever a pronúncia de sílabas e palavras (cf. Akamatsu, 2002). Além disso, a 

língua inglesa (doravante, LI), apresenta aspectos fonéticos, fonotáticos e 

morfossintáticos que se diferem do PB.  

É nesse cenário que se evidencia a relevância da fonética no processo 

aprendizagem de inglês como L2, a qual, muita das vezes, é negligenciada no ensino de 

línguas. Isto é, os alunos são comumente expostos a grafia, leitura e aspectos gramaticais 

da LI, deixando de lado, portanto, os aspectos sonoros da língua-alvo. Assim sendo, o 

processo de aprendizagem da L2, se comparado à aquisição de uma L1, ocorre de maneira 

inversa, visto que na aquisição de sua L1, o indivíduo, inicialmente, é exposto aos sons e 

não a grafia da língua. 

Posto isso, é fundamental que, além da gramática, leitura e escrita, o professor 

apresente ao aluno os sons da LI, auxiliando-os na produção e percepção dos aspectos 

sonoros da língua em questão. Ainda, não se pode esquecer que os sons são importantes 

para a comunicação e inteligibilidade de uma língua e, a partir destes, o aluno é capaz de 

refletir acerca da L2 em foco. Para isso, faz-se necessário que o professor tenha 

conhecimento da fonética da L2 (em nosso estudo, da LI), a fim de auxiliar o aluno no 

que diz respeito aos aspectos sonoros e perceptivos da língua.  
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No que concerne aos sons presente na LI e que não fazem parte do PB, podemos 

citar um som bastante recorrente entre os nativos, contudo, pouco conhecido pelos 

aprendizes brasileiros: a oclusiva glotal. Esta, caracteriza-se como um alofone1 da LI, 

realizado, mais recorrentemente, em substituição da oclusiva alveolar, como em cotton 

[kɒtən] prodzida com a oclusiva alveolar [t], passando a ser produzida como [kɒʔn̩], com 

a oclusiva glottal [ʔ] (GARELLEK, 2015 e OGDEN, 2009).  

A oclusiva glotal é considerada como um som minucioso e de difícil produção e 

percepção para aprendizes brasileiros de inglês; seja por ser um segmento ausente no PB 

ou por ser produzido em uma área muito posterior do trato vocal, mais especificamente 

na glote, o que impede a visualização da articulação desse som pelo aprendiz. Além disso, 

a oclusiva glotal apresenta baixa intensidade, o que a torna um som “fraco” e pouco 

audível àqueles que não a possuem no inventário fonológico de sua L1. Isso, muitas das 

vezes, faz com que o aprendiz a confunda com um apagamento sonoro. Logo, além de 

não reconhecer o segmento em voga, ele não o produz, causando, assim, dificuldades na 

produção e percepção do idioma-alvo. Faz-se necessário, portanto, mostrar ao aluno a 

existência de tal segmento fonético.  

Nessa perspectiva, levantamos algumas questões para norteamento de nosso 

trabalho: 

• Os nativos de inglês realmente produzem a oclusiva glotal? 

• Os brasileiros produzem ou apresentam dificuldades na realização da oclusiva 

glotal?  

• A instrução explícita da oclusiva glotal facilita a produção desta por brasileiros 

aprendizes de inglês como L2? 

Assim, a presente pesquisa tem como objetivo geral analisar aspectos relacionados 

à produção e à percepção da oclusiva glotal por brasileiros aprendizes de inglês como L2. 

Além desse, os objetivos2 específicos se configuram em:  

• Averiguar se brasileiros aprendizes de inglês como L2 têm dificuldades em 

produzir e perceber a oclusiva glotal em detrimento da oclusiva alveolar;  

                                                 
1 Alofone: É um som que se caracteriza como uma variante fonética de um fonema. Assim, a oclusiva glotal 

é uma variante fonética da oclusiva alveolar, uma vez que aquela pode substituir está sem que haja mudança 

de significado na palavra (OGDEN, 2009). 
2 Em virtude da pandemia do Novo Coronavírus (COVID-19), não foi possível realizar todos os objetivos 

propostos na presente pesquisa, uma vez que a realização da segunda coleta de dados, após a instrução 

explicita do segmento, demandaria a presença dos participantes e da pesquisadora em um ambiente 

adequado para tanto. 



17 

 

• Realizar instrução explícita da oclusiva glotal, por meios que facilitem a produção 

desta;  

• Mostrar a importância da fonética no ensino de inglês como L2. 

Mediante os objetivos postos, testaremos a seguinte hipótese: é provável que, após 

um treinamento3 metafonológico da oclusiva glotal, alunos de inglês como L2 apresentem 

mais facilidade em produzir e perceber o segmento em questão. 

Diante do exposto, é importante salientar a relevância de nossa pesquisa para os 

estudos fonético-fonológicos, bem como para o ensino de inglês como L2. No Brasil, até 

o domínio do nosso conhecimento, acerca desta temática para o desenvolvimento da 

presente pesquisa, verificamos apenas três estudos que tratam da produção da oclusiva 

glotal com aprendizes de inglês como L2, os quais detalharemos mais adiante na seção 

1.2 deste trabalho e, até então, nenhum estudo que vislumbre uma interface da percepção 

e produção da oclusiva glotal, a partir de treinamento formal com alunos em sala de aula. 

Dessa forma, percebemos a necessidade de aplicar esta pesquisa neste contexto, a fim de 

contribuir com o ensino de inglês como L2, bem como possibilitar a professores e a alunos 

o conhecimento do segmento-alvo, visto que é pouco discutido.  

Para o desenvolvimento do presente trabalho, nos fundamentamos em autores 

como: Faris (2010), Garellek (2015), Madureira & Silva (2017), Oliveira (2017), Duarte 

2018, dentre outros. 

Este trabalho está dividido da seguinte forma: no capítulo 1, abordaremos a 

Fundamentação Teórica, discorrendo acerca das características acústicas e articulatórias 

da oclusiva glotal. Posteriormente, faremos uma revisão bibliográfica de trabalhos que 

invocam o nosso objetivo de estudo. Ainda, discutiremos acerca das contribuições da 

fonética para o ensino de inglês como L2. Por fim, debateremos acerca do que os 

documentos oficiais de ensino regular apontam sobre a oralidade na aprendizagem de 

uma segunda língua, seguido de uma discussão sobre o ensino da oclusiva glotal no 

ambiente de sala de aula.  

Já no capítulo 2, trataremos da nossa metodologia, uma vez que apontaremos a 

classificação de nossa pesquisa, o locus e os participantes. Adiante, explicaremos como 

foi desenvolvida a pesquisa e detalharemos os tratamentos acústico e estatístico, bem 

                                                 
3 Do ponto de vista acústico e estatístico-inferencial, não foi possível averiguar a nossa hipótese quanto à 

interferência do treinamento nas produções e percepção dos participantes. Contudo, do ponto de vista 

perceptual da pesquisadora e de relatos de alguns alunos, foi possível chegar a algumas considerações, as 

quais discorreremos na seção 6 e nas Considerações Finais deste trabalho.  
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como a aplicação de nossa proposta de intervenção. No capítulo 3, apresentaremos os 

Resultados acústicos e estatísticos, respectivamente, bem como uma discussão acerca 

destes. Além disso, trataremos dos relatos dos alunos durante as aulas explicitas acerca 

da oclusiva glotal. Por fim, apresentamos as Considerações Finais de nossa pesquisa, 

seguida das referências aqui utilizadas.  

 

CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Neste capítulo, apresentaremos e descreveremos as características acústicas e 

articulatórias da oclusiva glotal, além de um levantamento bibliográfico sobre o nosso 

objeto de estudo. Posteriormente, discutiremos sobre a fonética com base nos documentos 

oficiais de ensino e suas possíveis contribuições para o ensino de inglês/L2. Por fim, 

trataremos da oclusiva glotal em sala de aula. 

 

1.1 DESCREVENDO A OCLSUIVA GLOTAL: CARACTERÍSTICAS 

ACÚSTICAS E ARTICULATÓRIAS  

 

A oclusiva glotal [ʔ], também chamada de parada glotal (glottal stop), é um 

alofone  presente na LI em suas variedades mais conhecidas como o inglês americano, 

australiano, britânico, irlandês e escocês, como apontam Cobacho (2018), Garellek 

(2015), Faris (2010) e Ogden (2009). É um som de articulação posterior, dada a natureza 

de sua realização no trato vocal, isto é, na laringe. Em sua produção, o fluxo de ar que 

vem dos pulmões e passa na traqueia é obstruído pelo fechamento brusco das pregas 

vocais, seguido pela soltura do ar através da abertura destas.  

Faris (2010) descreve três etapas para a produção da oclusiva glotal, conforme 

mostra a Figura 1:  

1. Aproximação (approach): momento em que o fluxo de ar é impedido pelo 

fechamento das pregas vocais; 

2. Mantimento (hold): momento em que as pregas vocais se mantêm fechadas, a 

fim de obstruir completamente o fluxo de ar; 

3. Soltura (release): momento em que o fluxo de ar é liberado pela abertura das 

pregas vocais. 
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Figura 1: Visualização das pregas vocais na fase da aproximação, fechamento brusco e mantimento 

(destaque em verde), seguido da abertura destas (realce em amarelo). 

 
Fonte: Adaptado de: <http://www.laringocenter.com.br/paralisia-de-cordas-vocais/>. 

 

Além disso, a oclusiva glotal é caracterizada como um alofone da oclusiva 

alveolar /t/, como em; “important” [ɪmpɔrtənt] → [ɪmpɔrʔnʔ], “button” [bʌtn] → 

[bʌʔn], sem que haja mudança de significado na palavra. A substituição da oclusiva 

alveolar pela oclusiva glotal é um fenômeno denominado de glotalização-t (t-

glotalization) (GARELLEK & SEYFARTH, 2016; COBACHO, 2018). Segundo Faris 

(2010) e Cobacho (op. cit), a substituição da oclusiva glotal pode ocorrer nos seguintes 

ambientes fonológicos e/ou prosódicos com interface fonologia-sintaxe: 

o Antes de oclusivas orais e nasais em que: i) suaviza o Redobramento Sintático 

(raddoppiamento sintatico – cf. Nespor & Vogel, 1986, 2007) em coda final do elemento-

cabeça seguido do elemento-complemento em um mesmo sintagma fonológico, ou em: 

ii) elementos de uma string pré-cabeça em um mesmo sintagma fonológico, e iii) 

elementos de uma string pós-cabeça em um mesmo sintagma fonológico: 

▪ Orais: i) get time [gɛʔ taɪm]; ii) quite good [kwaɪʔ gʊd]; 

▪ Nasais: i) that name [ðæʔ neɪm]; ii) look at me [lʊk əʔ mi]; 

o No ataque de sílaba pós-tônica em que há traço de nasalidade na posição nuclear: 

cotton [kɒʔən] ou [kɒʔn̩], button [bʌʔən] ou [bʌʔn̩], Manhattan [mænhæʔən] ou 

[mænhæʔn̩]; 



20 

 

o Em posição de coda em que o som precedente à produção glotal tenha traço de 

sonoridade: that [ðæʔ], out [aʊʔ]. 

Vale a pena ressaltar, assim como destacam Eddington & Taylor (2009), que o 

ambiente fonológico propício à realização da glotalização-t pode mudar a depender da 

variedade do inglês. Cobacho (2018), faz menção ao dialeto conhecido como “Cockney 

English”, falado em Londres, e aponta para mais um ambiente favorável à produção da 

oclusiva glotal: o ambiente intervocálico, como em: bottle [bɒʔl̩] e butter [bʌʔə]. Não 

obstante, o autor (op. cit) destaca que a realização da oclusiva glotal entre sons de traço 

[+ soante] é uma característica marcada do Cockney Enlgish. Em consonância com o 

autor, Duarte (2018) aponta que, em ambientes intervocálicos, falantes nativos do inglês 

dos Estados Unidos, tendem a produzir o fenômeno de flapping no lugar da oclusiva 

alveolar, como em: better [berər], bottle [bɒrl̩] e butter [bʌrər].  

Garellek (2015), ainda assevera que a oclusiva glotal é um som bastante comum 

entre nativos e muito recorrente na LI, especialmente no inglês falado. Ito & Strange 

(2009), Faris (2010), Norton (2017), frisam que a oclusiva glotal é um som bastante difícil 

para aprendizes de inglês como L2. Duarte (2018), destaca que mesmo sendo um som 

muito produzido por nativos da LI, ele é, ao mesmo tempo, pouco conhecido por 

brasileiros aprendizes/falantes de inglês/L2. A autora pontua algumas complexidades 

para a produção e percepção da oclusiva glotal por brasileiros:  

▪ É um som que não está presente no inventário fonológico do PB; 

▪ É um som com uma articulação posterior, o que impede a visualização de sua 

produção;  

▪ Pode ser confundido com um apagamento sonoro, visto que é um som que 

apresenta baixa intensidade. 

Assim como as vogais, a oclusiva glotal apresenta natureza acústica discreta (não 

há ruído de transiência, embora seja uma oclusiva), no entanto, possui baixa intensidade. 

(vide porção direita da Figura 2). Para Hussien-Seid (2011), na análise acústica de uma 

oclusiva glotal, é importante analisar os pulsos glotais e não necessariamente os 

formantes, já que sua transição formântica está em função da vogal que a precede. Uma 

vez que a sua produção se dá pelo fechamento e abertura das pregas vocais, faz-se 

necessário observar o comportamento da Frequência Fundamental (F0)4.  

                                                 
4 A Frequência Fundamental – conhecida como Fzero (F0 ou F0) é a frequência básica com que as pregas 

vibram em um intervalo de segundo (OLIVEIRA, 2017).   
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Segundo Duarte (2018) e Duarte e Silva Jr. (2019), há uma lenta vibração das 

pregas vocais durante a produção da oclusiva glotal, diminuindo a quantidade de ciclos 

por segundo; o que resulta em um decaimento da F0 e maior duração do segmento-alvo 

por proporções matematicamente inversas, por exemplo, quanto mais baixa a F0, maior 

a duração do segmento. Em consonância com Hussien-Seid (2011) e Cobacho (2018), os 

autores ainda apontam que, além de baixa intensidade, a oclusiva glotal apresenta 

irregularidade nos pulsos glotais. Garellek & Seyfarth (2016), em um estudo sobre a 

caracterização acústica da glotalização, aponta que esta afeta, na maioria dos casos, a 

produção do segmento alveolar [t] em posição de coda. Vejamos, na Figura 2, o 

comportamento descrito pelo autor: 

 

Figura 2: Espectrogramas de banda larga de amostras da palavra “about” realizada com oclusiva alveolar 

[t] (a) e como oclusiva glotal [ʔ] (b), por um falante norte-americano dos Estados Unidos. A produção de 

cada segmento está destacada em vermelho nos espectrogramas. 

 
Fonte: Adaptado de Garellek & Seyfarth (2016, p. 1054). 

 

A seguir, vejamos algumas pesquisas sobre a oclusiva glotal em inglês como L2 

realizadas em outros países e no Brasil.  

 

1.2 TRABALHOS SOBRE A OCLUSIVA GLOTAL NO INGLÊS/L2 

 

Após investigações de estudos em Aquisição e Sociofonética de L2 acerca da 

oclusiva glotal no inglês, nos deparamos com estudos como o de Ito e Strange (2009), 

que avaliou, de modo perceptual, a produção da oclusiva glotal no início de palavras 

(oclusiva glotal + vogal) produzidas por falantes japoneses de inglês como L2 com tempo 

considerável de residência nos Estados Unidos. Os autores destacaram que a imersão 
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dentro do país contribuiu significativamente para percepção e produção da oclusiva 

glotal.  

Ainda, no tocante a falantes japoneses de inglês como L2, Shinohara et al. (2011), 

examinou a percepção da oclusiva glotal em contexto intervocálico no inglês britânico. 

Os autores concluíram que os japoneses conseguiram diferenciar a oclusiva glotal através 

do parâmetro acústico de Amplitude (ênfase espectral), enquanto os ingleses o fizeram a 

partir da F0. Vale ressaltar que os japoneses desta pesquisa moraram nos Estados Unidos 

entre 06 meses e 2 anos, o que ratifica a conclusão de Ito e Strange (op. cit). Drummond 

(2011), por sua vez, trouxe achados da oclusiva glotal, enquanto alofone da oclusiva 

alveolar, por falantes poloneses de inglês como L2. O autor seleciona falantes de nível de 

proficiência avançado e conclui que o falante polonês produz significativamente mais a 

oclusiva alveolar que a oclusiva glotal. 

Já Balas (2012), seguindo a linha de Drummond (2011), avaliou a produção da 

oclusiva glotal por falantes poloneses. Contudo, a autora seleciona falantes proficientes 

de inglês com L2. Ela concluiu que os poloneses produzem a oclusiva glotal em sílabas 

que possuem núcleo complexo (vogal + semivogal) e de nó [+ fraco]. Vale a pena frisar 

que a oclusiva glotal é um alofone presente na língua polonesa e, conforme a autora, é 

produzido em início de palavras nativas. Este fato pode indicar um facilitador para a 

produção do segmento em voga. 

No Brasil, o estudo piloto de Monteiro & Silva Jr (2017), se propôs a investigar 

se brasileiros falantes de inglês/L2 apresentam dificuldades na produção da oclusiva 

glotal. Os autores concluíram que o referido som é bastante comum entre falantes nativos 

da LI e, ao mesmo tempo, um som de articulação complexa para falantes brasileiros de 

inglês/L2. Duarte (2018) e Duarte e Silva Jr. (2019), analisaram a produção da oclusiva 

glotal enquanto alofone da oclusiva alveolar. Para tanto, os autores selecionaram falantes 

brasileiros de inglês/L2 com nível de proficiência intermediário e avançado, bem como 

falantes de inglês/L1. Seus achados mostram que os nativos de inglês produzem 

significativamente mais a oclusiva glotal do que os brasileiros. Segundo os autores, o 

nível de proficiência não foi um fator que influenciou a produção do segmento-alvo. Os 

autores (op.cit), concluíram que a oclusiva glotal pode ser confundida, pelos brasileiros, 

com um apagamento sonoro, em função do brusco decaimento da F0 e de intensidade. 
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1.3 A FONÉTICA E AS SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE 

INGLÊS/L2 

  

A aquisição de uma L2 envolve aspectos relacionados à morfossintaxe, à leitura, 

à escrita, além da produção e percepção da língua-alvo, desde o segmental ao 

suprassegmental. Assim, não abarca apenas o som isomórfico ao fonema, mas também 

questões de ordem prosódica. Nesse sentido, percebe-se que aprender uma L2 é uma 

tarefa complexa que exige várias habilidades do aprendiz.  

Diante desse cenário, a fonética, que se caracteriza como o estudo dos sons das 

línguas em seus aspectos articulatórios (produção dos sons), perceptivos (o que se ouve 

enquanto organismo sonoro) e acústicos (as propriedades físicas dos sons da fala), pode 

potencializar a produção e percepção da L2 em foco, tornando-se primordial para o 

estabelecimento de diferenças/semelhanças pautadas na oralidade, favorecendo, portanto, 

a aprendizagem do dinamismo acústico-articulatório das línguas. Em consonância com 

Monteiro & Silva Jr. (2017), os sons devem ser explicitados desde as fases iniciais da 

aprendizagem da LI, a fim de ajudá-los nas produções destes, bem como contribuir com 

a inteligibilidade da língua-alvo. Para os autores: 

[...] aprendizes de ILE5 são comumente expostos a ortografia deixando 

de lado as demais habilidades como, listening6e speaking7. Dessa 

forma, aprender uma L2 se torna ainda mais distante da aquisição de 

uma L1, visto que antes de escrever ou ler a criança é exposta aos sons 

e não ao sistema ortográfico de sua LM8 (MONTEIRO & SILVA Jr, 

2017, p. 9-10). 

 

 Logo, a reflexão sobre as implicações da fonética no processo de ensino-

aprendizagem de uma L2, justifica-se por remeter à modalidade oral da língua, cujo 

surgimento antecede o da modalidade escrita (MADUREIRA & SILVA, 2017, p. 88). 

Nessa perspectiva, já que os sons estão presentes desde o início da aquisição da L1, é 

interessante explanar ao aprendiz os sons da L2 o quanto antes, ajudando-os, assim, tanto 

na produção/percepção destes quanto na inteligibilidade oral da L2. 

Além disso, propomos que a fonética é capaz de provocar a consciência 

fonológica (CF) no aprendiz, trazendo reflexões acerca dos aspectos sonoros da L2, bem 

                                                 
5ILE: Inglês como língua estrangeira. 
6Listening é a habilidade relacionada à percepção do idioma. 
7Speaking é a habilidade relacionada à fala do idioma. 
8 LM: Língua materna. 
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como estimula a percepção da natureza articulatória destes. De acordo com Alves (2012), 

a CF refere-se as habilidades que o aprendiz adquire ou possui em refletir e manipular os 

sons de uma língua. Madureira & Silva (op. cit) destacam alguns propósitos do estudo 

dos sons de uma L2 (vide Figura 1). 

 

 

Fonte: Madureira & Silva (2017). 

 

Assim como propõem os autores, no momento em que o aprendiz identifica os 

novos sons, ele poderá refletir sobre os mesmos, bem como distingui-los dos da sua L1 

e, assim, produzi-los e percebê-los com mais facilidade, o que corrobora a ideia de Alves 

(2012), que, através da CF, a qual abarca aspectos fonéticos-fonológicos, o indivíduo 

passa a reconhecer e compreender os sons da língua.  

 Hirakawa (2007), em sua monografia sobre a fonética e o ensino-aprendizagem 

de línguas, destaca que a fonética é um componente imprescindível para o 

desenvolvimento das competências orais de uma L2. A autora (op.cit), além de enfatizar 

a importância da fonética para a produção e percepção dos sons em L2, aponta que seus 

alunos, após o contato com a fonética, sentiram-se mais confiantes para falar a L2 e 

apresentaram mais facilidade para compreender dados orais da língua-alvo. Para a autora:  

[...] no momento em que eles percebem que eles compreendem melhor 

uma mensagem oral ou que eles se sentem mais confiantes para falar, a 

fonética passa então a despertar a curiosidade dos alunos e se torna 

também um instrumento para o aprimoramento das competências orais 

(HIRAKAWA 2007, p. 143). 

 

Corroborando essa perspectiva, a fonética passa a ser uma ponte ao desconhecido, 

isto é, aos novos aspectos sonoros, orais e perceptivos da LI. Quando ensinada de maneira 

Figura 3: Propósitos do estudo dos sons de uma L2. 
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adequada e efetiva, torna-se uma ferramenta poderosa, capaz de facilitar e aprimorar a 

inteligibilidade e produção do idioma-alvo. Ademais, à medida que o aluno entende com 

mais simplicidade o inglês falado, ele se sente mais estimulado e motivado a aprender a 

L2 em foco. 

1.3.1  A fonética e o ensino de língua inglesa: discussões com base nos documentos 

oficiais de ensino 

 

Assim como nos outros componentes curriculares, na aprendizagem de uma L2, o 

professor é o mediador/instrutor desses novos conhecimentos. Nessa perspectiva, é 

importante que o professor se aproprie do conhecimento fonético da LI, a fim de realizar 

um trabalho diferenciado, no que concerne aos aspectos sonoros da língua-alvo. Como 

bem destacam os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira (PCN): “essa 

apropriação oferece ao professor a oportunidade de transformar o processo 

aprendizagem da produção oral em alguma coisa que não uma mera repetição” 

(BRASIL, 1998, p. 102). 

Nesse sentido, como bem destacam os PCN, embora o professor não precise saber de 

tudo ou ser um especialista em fonética, ele necessita conhecer alguns elementos que 

podem vir a atuar na aprendizagem de uma L2 e, consequentemente, ajudar e orientar os 

alunos nesse processo. Alguns desses elementos são:  

▪ Sons presentes na L2, mas ausentes na L1 e vice-versa; 

▪ Sons que apresentam diferentes produções fonéticas; 

▪ A correspondência grafo-fônica, em outras palavras, a relação entre ortografia e 

pronúncia, é distinta em ambas línguas. 

 

Esses aspectos devem ser levados em conta no âmbito escolar, sendo primordial 

o conhecimento dos professores acerca deles. É preciso que o docente desperte no aluno 

reflexões sobre os aspectos orais da língua-alvo, estimulando sua percepção sobre a 

natureza articulatória dos fonemas, o que faz com que seja único e, por isso, distinto dos 

demais (MADUREIRA & SILVA, 2017). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no tocante ao ensino de inglês, nos 

orienta sobre a prática da oralidade na sala de aula. Em consonância com a BNCC, 

destaca-se que as particularidades da fala devem ser consideradas e passadas para o aluno, 

mostrando-lhes que há diferentes formas de falar, o que caracteriza a identidade de cada 

falante (BRASIL, 2018). No caso da oclusiva glotal, seguindo essa perspectiva, é 
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importante expor para o aluno que o segmento-alvo é uma outra forma de pronunciar um 

determinado som, sendo muito comum na LI e bastante usado entre nativos do inglês.  

Ademais, a BNCC aponta que o trabalho com aspectos orais da LI, no âmbito 

escolar, deve proporcionar a evolução de uma série de comportamentos e atitudes, tais 

como: arriscar-se e se fazer compreender, superar mal-entendidos e lidar com a 

insegurança, o que corrobora a ideia de Hirakawa (2007), ou seja, que quando aplicamos, 

de maneira efetiva, a fonética da língua-alvo proporciona ao aluno mais segurança no 

idioma. 

 

1.3.2 A oclusiva glotal no ambiente de sala de aula 

 

Vale a pena frisar que, ao trabalharmos com aspectos orais em sala de aula, não 

buscamos uma ideia de “pronúncia perfeita”, isto é, noções dicotômicas (certo vs. errado). 

Pelo contrário, trabalhando com a oclusiva glotal, mais especificamente, a substituição 

desta pela oclusiva alveolar, estamos mostrando ao aluno que há diferentes formas de 

produzir uma mesma palavra. Assim, ajudando-o a ter mais fluidez no idioma, bem como 

facilitar sua produção e inteligibilidade do segmento-alvo.  

Além disso, é possível conscientizá-lo de que o inglês possui categorias fônicas 

distintas de sua L1, o que faz com que as línguas sejam diferentes umas das outras. Nessa 

direção, ao abordar a oclusiva glotal em sala de aula, estamos trabalhando a CF em L2, 

visto que, ao expor o aluno a um novo som, há um estranhamento inicial por parte do 

aprendiz, conforme propõe Alves (2012), o que permite a reflexão de uma nova categoria 

fônica, i.e., deste novo fone no domínio perceptual, bem como sua manipulação no 

domínio articulatório.  

 Como já mencionado anteriormente, os PCN orientam os professores no tocante 

ao ensino da fonética da língua-alvo em sala de aula, bem como destacam alguns pontos 

que podem surgir no processo aprendizagem de uma L2:  

▪ Os alunos se depararão com novos sons, sons que não estão presente na L1; 

▪ Poderá haver sons que apresentam mais de uma produção fonética;  

▪ A relação entre grafema e fonema se apresenta de forma distinta em ambas 

línguas. 

Os pontos destacados acima devem nortear o ensino da oclusiva glotal em sala de 

aula. Assim como indica o primeiro ponto, a oclusiva glotal é um som novo para o aluno, 

visto que não faz parte do inventário fonológico do PB. Dessa forma, e como dito 
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anteriormente, por ser um som ausente no PB ele se apresenta complexo para os 

brasileiros aprendizes de inglês. Por conseguinte, é de suma importância que o professor 

conscientize os alunos sobre a oclusiva glotal, facilitando a percepção, bem como a 

produção desta. 

Além da explicitação da oclusiva glotal, (abordando o segundo ponto), é essencial 

que o professor mostre ao aluno que palavras produzidas com o som da oclusiva alveolar 

podem, em certos contextos fonológicos, ser produzidas com a oclusiva glotal, Assim 

sendo, se faz necessário apresentar-lhe as possibilidades de produção de palavras e/ou 

frases prosódicas que contenham a oclusiva alveolar, como em; that name” [ðæt neɪm] 

ou [ðæʔ neɪm], “outside” [aʊt saɪd] ou [aʊʔ saɪd], a fim de que, no momento em que o 

aluno se depare com palavras produzidas com a oclusiva glotal e não com a oclusiva 

alveolar, ele não se surpreenda e compreenda a mensagem transmitida.  

Além disso, no que diz respeito ao terceiro ponto, quando o discente compreende 

que a oclusiva alveolar pode ser realizada como uma oclusiva glotal, ele percebe que na 

LI não há uma correspondência direta entre grafema e fonema, no caso de /t/, nos 

ambientes que permitem glotalização. Isso fará, portanto, que ele reflita acerca da língua-

alvo.  
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CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA  

 

Neste capítulo, apresentaremos os procedimentos metodológicos utilizados na 

investigação de nosso objeto de estudo, bem como detalharemos a aplicação de nossa 

proposta de intervenção. No que tange à classificação da pesquisa, esta é de cunho 

qualitativo e quantitativo. O primeiro diz respeito à análise dos dados que compõem nosso 

corpus para determinar, sob o ponto de vista fonético-acústico, a realização do segmento-

alvo, além de um módulo de treinamento (instrução explícita) aplicado ao grupo 

experimental; para produção e percepção da oclusiva glotal; o segundo diz respeito à 

análise estatística dos dados para determinar, sob o ponto de vista estatístico-

probabilístico, como se comportam os grupos que compõem nosso corpus.  

 

2.1 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 

 

2.1.1 Participantes  

 

Para a constituição do corpus que compõe a presente pesquisa, foram selecionados 

seis informantes, os quais estão estratificados por grupos; grupo controle (GC) e grupo 

experimental (GE). O GC está formado por dois falantes de inglês/L1 norte-americanos 

dos Estados Unidos e o GE está constituído por quatro brasileiros aprendizes de inglês/L2, 

naturais da Paraíba e de semelhante grau de escolaridade, a saber, 7° ano do Ensino 

Fundamental, os quais alunos de uma escola particular localizada na cidade de Guarabira-

PB.  

 

2.1.2 Coleta de dados – Fase 1 

 

Um total de 68 alvos (palavras e/ou frases contendo os sons a serem produzidos 

como [t] ou [ʔ]) foram lidos pelos grupos. Cada grupo realizou o experimento em 03 

rodadas distintas, gerando 272 ocorrências por rodada para o GE (68alvos x 4participantes) e 

136 ocorrências por rodada para o GC (68alvos x 2 participantes). Logo, a quantidade total de 

produções geradas (total das ocorrências) foi de 816 para o GE (272ocorrências x 3rodadas) e 

408 para o GC (136ocorrências x 3rodadas).  

A coleta dos dados foi realizada em um ambiente silencioso, em que apenas 

permaneceu a pesquisadora e um informante por vez. Utilizamos um gravador: Zoom H1 
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Handy PCM Recorder 200m com microfone: On-board Zoom H1 unidirectional 

Microphone; taxa de frequência de resposta do microfone: 30 a 16000Hz; taxa de 

amostragem: 44100 Hz a uma taxa de quantização: 16 bits com relação sinal-ruído > 30 

dB. O microfone foi mantido em uma distância de 10 a 15 cm da boca do participante, a 

fim de que não houvesse interferência de fatores externos, bem como maior 

aproveitamento de energia do material coletado em virtude da natureza acústica do 

segmento-alvo (cf. seção 1.1 desta pesquisa).  

O procedimento se deu da seguinte forma:  

Primeiramente, cada participante leu frases apresentadas através de slides no 

programa MS PowerPoint conforme ilustra a Figura 4.  Cada slide continha três frases 

distintas com palavras-alvo no começo, no meio e no final das frases (vide porção superior 

da Figura 4). Posteriormente, os participantes foram submetidos a leituras aleatórias das 

palavras-alvo, através da seguinte frase-veículo: “I say ‘WORD’ badly”, em que 

“WORD” foi nossa palavra-alvo (vide porção inferior da Figura 4). Ainda, os 

participantes leram um texto que continha palavras-alvo com a oclusiva alveolar /t/ em 

ambientes propícios à substituição desta pela glotal [ʔ] (vide Apêndice A).
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Figura 4: Slides utilizados na coleta dos dados orais. 

 
Fonte: a autora 

 

2.2 TRATAMENTO ACÚSTICO DOS DADOS 

 

O tratamento acústico de nossos dados foi realizado através do programa 

computacional Praat (Boersma e Weenink, 2020). A análise acústica se faz importante 

para o nosso trabalho, uma vez que nos dá a possibilidade de inferirmos sistematicamente 

sobre o que está sendo produzido e como foi produzido. No que concerne ao nosso objeto 

de estudo, utilizamo-nos da análise de decaimento da F0, aumento ou diminuição da 

amplitude (ênfase espectral) e duração da janela espectral. Podemos, dessa forma, chegar 

a conclusões que, apenas em uma análise de oitiva (perceptual) não seríamos capazes de 

atestar com acurácia, isto é, a produção ou não do objeto-alvo. Ademais, o tratamento 

acústico é capaz de capturar gestos fonéticos no espectrograma (relação de decaimento 
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de amplitude espectral com a F0 e duração do segmento-alvo ao longo do tempo) com 

precisão, algo que é distante ao ouvido humano. 

 

2.3 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO  

  

No presente trabalho, objetivamos averiguar se aulas com treinamento perceptivo 

e articulatório da oclusiva glotal facilitam a produção desta por aprendizes brasileiros de 

inglês/L2. Para tanto, selecionamos quatro alunos de uma turma do 7° ano do Ensino 

Fundamental, para realização do experimento. A seguir, a partir do quadro 1, 

detalharemos as atividades aplicadas na intervenção. Obtivemos um total de 6 atividades, 

aplicadas em 5 aulas com duração de 45 minutos cada. 

Vale a pena ressaltar que, ainda que seja uma descrição da aplicação da temática 

em sala de aula pela professora-pesquisadora, é também uma proposta a ser aplicada por 

professores de inglês como L2, a fim de contribuir com o ensino de LI, especialmente o 

de pronuncia. Nessa perspectiva, esta intervenção pode ser utilizada por professores de 

inglês como L2 já atuantes ou professores em formação, além de estudantes estagiários 

da língua alvo. Além disso, também serve como aporte para aprendizes da LI e 

pesquisadores que são curiosos em compreender aspectos fonético-fonológicos da língua-

alvo. 
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Quadro 1: Intervenção em sala de aula. 

Fonte: a autora 

 

Na 1° lição, explicamos aos alunos o que é a oclusiva glotal e a oclusiva alveolar, 

como ambas são produzidas e quais articuladores estão envolvidos na realização dos 

referidos sons. Para uma ampliação maior do conhecimento, mostramos os discentes uma 

imagem da glote e pregas vocais (vide Figura 1, deste trabalho). 

Já na 2° lição, discutimos sobre a oclusiva glotal enquanto alofone da oclusiva 

alveolar. Explanamos aos alunos que na LI a oclusiva glotal é caracterizada como um 

alofone da oclusiva alveolar pelo fato de que, em certos contextos fonológicos, os quais 

já detalhamos na fundamentação do presente trabalho, a oclusiva glotal pode substituir a 

alveolar sem que haja mudança de significado na palavra. Posteriormente, repassamos e 

explicamos aos alunos os ambientes fonológicos propícios à produção da oclusiva glotal, 

(vide seção 1.2 deste trabalho). 

No tocante a 3° atividade, focalizamos em um treinamento através de uma técnica 

baseada no Modelo Articulatório-Motor de Stetson ([1928], 1951, p. 203-208) utilizando 

INTERVENÇÃO 

 

 

Atividades Tema Objetivos Material 

utilizado 

Duração 

1° 

 

Oclusiva 

glotal vs. 

oclusiva 

alveolar 

Conhecer as 

características 

articulatórias de 

ambos segmentos 

Quadro, lápis e 

imagens dos 

articuladores. 

(vide Figuras 5 

e 6) 

30 min. 

2° 

 

A oclusiva 

glotal 

enquanto 

alofone 

Compreender os 

ambientes 

propícios à 

produção da 

oclusiva da glotal 

Quadro e lápis 30 min. 

3° 

 

Articulação 

da oclusiva 

glotal 

Aprender como se 

produz a oclusiva 

glotal 

Quadro e lápis 30 min. 

4° 

 

Percepção da 

oclusiva 

glotal 

Praticar a 

percepção da 

oclusiva glotal 

Projetor, 

quadro e lápis 

25 min. 

5° 

 

Articulação 

da oclusiva 

glotal 

Praticar a produção 

da oclusiva glotal 

Quadro e lápis 20 min. 

6° 

 

Listening: a 

oclusiva 

glotal em 

frases 

Praticar a 

percepção da 

oclusiva glotal em 

frases 

Caixa de som, 

quadro e lápis 

45 min. 
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o “Golpe de Glote” (glottal catch). Este movimento articulatório é uma transição positiva-

negativa do movimento muscular para a produção da oclusiva glotal (vide Figura 5). Essa 

técnica é representada por um movimento balístico (vide Figura 6). Este movimento 

(Stetson op. cit., p. 230-237), leva em conta duas variáveis: um movimento articulatório 

para a consoante-alvo e um movimento respiratório (pulso expiratório de fora para dentro 

antes da soltura) para gerar pressão sub-glótica e, desta forma, tencionar as pregas vocais. 

A tensão das pregas vocais ocasionada pela transição positiva-negativa é que gera o 

movimento balístico, i.e., as fases dinâmicas de decaimento, tanto da F0 quanto da 

energia, ao longo do tempo. 

 

Figura 5: Forma de onda, Transição positiva-negativa da F0 (contorno em azul - Hz) e da Intensidade 

(contorno em vermelho – dB) da palavra “Manhattan” produzida por uma falante dos Estados Unidos de 

inglês/L1. 

 
Fonte: a autora 

  

Figura 6: Trajetória balística da F0 (contorno em azul - Hz) e da Intensidade (contorno em vermelho – dB) 

na adução das pregas vocais seguida de soltura do pulso glótico predito no Modelo Articulatório de Stetson 

para oclusiva glotal. 

 
Fonte: a autora 
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Pedimos que os alunos permanecessem em silêncio, visto que estamos tratando de 

pronúncia e, para o segmento-alvo, que é um som de baixa intensidade, precisamos de 

um ambiente o mais silencioso possível. 

O treinamento se deu da seguinte forma: 

1. Como os participantes também têm aulas de espanhol, pedimos que os alunos 

produzissem a palavra “un” (Stetson, op. cit., p. 203) em espanhol (um em 

português) (vide Figura 7 para a produção do referido som), com a ponta da 

língua no alvéolo dentário (cavidade do osso da maxila e mandíbula em que 

os dentes superiores e inferiores se alojam), nesse caso, posicionar a língua no 

alvéolo dos dentes superiores;  

2. Após a realização da palavra “un”, pedimos que eles produzissem a silaba 

“bu” [bʌ] da palavra “button”; 

3. Por fim, pedimos-lhes que realizassem a silaba “bu”, juntamente ao número 

“un” em espanhol, de forma que houvesse um espaço temporal entre uma 

sílaba e outra. Os discentes tinham que fazer um esforço maior antes da vogal 

de cada sílaba, em outras palavras, alongar o [b] da sílaba tônica e um golpe 

de glote (como um estilingue) na sílaba pós-tônica, o qual é facilitado através 

da técnica da palavra “un” mencionada no ponto 1, deste treinamento. 

 

Esse golpe de glote, em função do lapso temporal entre as sílabas tônica e pós-

tônica, é relatado por Stetson ([1928], 1951) no tocante à realização articulatória do inglês 

por nativos, e por Morton, Marcus & Frankish (1976), em investigação sobre o centro de 

percepção humano para vogais e consoantes (p-center) envolvendo “a batida do dedo” 

(finger tapping) antes da produção de uma vogal.  Posterior a esse treinamento, aplicamos 

o mesmo procedimento com mais palavras: mitten [mɪtʔən], Manhattan [mænhæʔən], 

entre outras.  

 

Figura 7: Foto da pesquisadora mostrando a articulação da sílaba “un” na palavra “button” com a ponta 

da língua atrás do alvéolo dentário superior em visão frontal (porção esquerda da Figura 5) e visão sagital 
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(porção à direita da Figura 5) para treinamento de produção da oclusiva glotal em início de silaba pós-

tônica com núcleo [+ nasal, silábico], como em “button” – [ʔn]. 

 
Fonte: a autora 

 

Para a realização da 4° atividade, solicitamos aos discentes o acesso do site: 

<https://forvo.com/search/>9.  Ao entrar no site, eles deveriam pesquisar palavras 

propicias à substituição da oclusiva alveolar pela glotal, seguindo a ordem proposta no 

quadro 2. O número (occurences) antes das palavras (words) indica a quantidade de 

produções da glotal (glottal stop) ou da alveolar (alveolar stop) a escutar. Após escutar 

as 8 (oito) produções da palavra “cotton”, por exemplo, o aluno deveria escrever na 

coluna “glottal stop” ou “alveolar stop” a quantidade que foi produzida entre elas.  

 

  

                                                 
9 O “forvo.com” é um site que disponibiliza pronúncias de palavras nas mais variadas línguas do mundo. É 

uma boa opção para aqueles que estão aprendendo uma segunda língua e gostariam de escutar a pronúncia 

de um nativo. Além disso, o site propicia pronúncias de palavras em diferentes variedades da língua. 
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Quadro 2: Atividade proposta para prática perceptiva da oclusiva glotal. 

Student’s name: _____________________________ 

Occurence Words Glottal stop Alveolar stop 

8 Cotton   

6 Botton   

3 Manhattan   

4 Fit   

4 Cat   

4 Wait   

4 Get   
Fonte: a autora 

 

 

A 5° atividade foi desenvolvida com o intuito de praticar a produção da oclusiva 

glotal em palavras como; cotton, button, Manhattan, mitten, cat, fit, shirt, dentre outras. 

Para a escolha daquele que deveria produzir uma das palavras, foi feito o seguinte 

procedimento:  

Enquanto uma música tocava, uma bola passava de aluno para aluno e, quando a 

música parasse, o discente, que estivesse segurando a bola, deveria produzir uma das 

palavras. O mesmo procedimento se repetia até o fim das palavras, o aluno que já havia 

participado não poderia participar mais. 

Foi através dessa dinâmica, ao produzir palavras como; cat, fit, shirt, que alguns 

deles tentaram utilizar a técnica da palavra “un”. Nesse momento houve uma intervenção 

no que diz respeito a produções desses tipos de palavras.  Explicamos aos discentes que 

a referida técnica não se aplica para palavras que podem apresentar a oclusiva glotal em 

posição de coda. Pois, se eles o fizessem, outra palavra seria produzida ou, até mesmo, 

uma que não faz parte do léxico da LI. 

A intervenção se deu da seguinte maneira: 

Ressaltamos que a técnica, ensinada anteriormente, utiliza-se para palavras que 

podem ser produzidas com a oclusiva glotal em início de silaba pós-tônica nasalizada, 

como em; button, Manhattan, mitten. Contudo, para palavras que possuem a oclusiva 

glotal em posição de coda, como, shirt, but, can’t, os discentes deveriam: 

1. posicionar a mão na laringe; 

2. produzir a palavra-alvo e tentar gerar uma pressão na glote. 
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Dito isso, com a mão posicionada na laringe, os aprendizes poderiam sentir, 

levemente, um deslocamento desta, devido à pressão gerada pelo fechamento brusco das 

pregas vocais (vide Figura 8). 

 

Figura 8: Foto da pesquisadora com a mão posicionada na laringe para a produção de palavras que podem 

apresentar a oclusiva glotal em posição de coda. 

 
Fonte: a autora 

 

Na 6° atividade, praticamos a percepção da oclusiva glotal em frases e palavras. 

Para Duarte (2018):  

“Palavras como – can (poder) e can’t (não poder) –  que podem ser 

produzidas com a oclusiva glotal em substituição da oclusiva alveolar, 

se apresentam confusas para o falante de inglês como L2. Ao passo que 

I Can’t (eu não posso) na fala passa a ser [ɑɪ kænʔ] e assemelha-se a 

pronuncia de I can (Eu posso) [ɑɪ kæn] traz dificuldades na 

compreensão da mensagem” (DUARTE, 2018, p. 57). 

 

Nessa perspectiva, buscamos praticar a percepção do modal verbo “can” [kæn], 

em sua forma afirmativa e “can’t” [kænʔ], em sua forma negativa. A prática se deu da 

seguinte forma:  

Ao escutar [kæn] ou [kænʔ], os alunos deveriam jugar se ouviram o modal verbo 

na forma afirmativa ou negativa. O mesmo procedimento foi feito de maneira exaustiva, 

até o momento em que havia mais acerto do que erro. Vale a pena destacar que as 

produções do modal verbo, na forma negativa, eram realizadas com a oclusiva glotal e 

não com a oclusiva alveolar, visto que objetivamos a prática da percepção do segmento 

glotal. 
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Posteriormente, praticamos a inteligibilidade do verbo [kæn] e [kænʔ] no nível 

frasal. Utilizamos dez frases, cinco com o modal verbo can [kæn], na forma afirmativa, e 

cinco com can’t [kænʔ] na forma negativa (vide Apêndice B). Após escutar a frase, um 

aluno era escolhido e deveria traduzi-la para o português. Por exemplo, ao escutar “I can’t 

go now” espera-se que o aluno responda “eu não posso ir agora”, no lugar de “eu posso 

ir agora”.   

 

2.4  COLETA DE DADOS – FASE 210 

 

2.5 TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS  

 

Para o tratamento estatístico-inferencial de nossos dados realizamos um Teste T 

bicaudal de duas amostras entre o GE (brasileiros) e o GC (norte-americanos) que levou 

em conta a média das produções do segmento-alvo. Um valor de significância (alfa) de 

5% foi utilizado para verificar se há variação entre as médias dos grupos. O teste e 

gráficos estatísticos foram rodados através da linguagem R (R CORE TEAM, 2020) 

disponível em: <https://cran.r-project.org/>.  

A linguagem R, também conhecida como ambiente R, tem crescido em uso a partir 

da última década por ser gratuita e de alta linguagem, ou seja, os códigos e comandos são 

interpretáveis sem maiores problemas por seus usuários, e simplificado em termos de 

utilização de comandos para uma dada ação. Além disso, também desenha gráficos de 

alta qualidade e bastante didáticos através de seus pacotes de dados dedicados 

exclusivamente a essas ações. Tudo isso, em muitos casos, pode ser feito com um simples 

comando e isto passou a chamar a atenção de seu uso pela comunidade científica.  

Ademais, há um razoável volume de bibliografia destinada a Linguagem R. Cada 

vez mais, pesquisadores de diversas áreas têm buscado no R uma forma de trabalhar seus 

dados dentro da estatística inferencial. Ademais, o R permite a construção de scripts de 

modo accessível, fazendo com que possamos personalizar a pesquisa à nossa 

conveniência.   

                                                 
10 Em virtude da pandemia do Novo Coronavírus (COVID-19), não foi possível realizar a fase 2 da coleta 

de dados devido à demanda presencial desta. Nesta etapa, os alunos já teriam passado pelo treinamento, a 

fim de realizarmos testes estatístico-inferenciais confrontando as amostras da fase 1 com a fase 2 via Teste-

T bicaudal pareado. 



39 

 

 

CAPÍTULO  3 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

Este capítulo é composto por 3 seções. Na primeira, mostraremos os resultados de 

nossa pesquisa a partir da análise acústica de nossos dados, descrevendo e debatendo as 

características e comportamento dos parâmetros acústicos aqui observados. Na segunda, 

mostraremos os resultados de nossa pesquisa a partir da análise estatística de nossos 

dados, descrevendo e comparando o comportamento destes em termos quantitativos e 

inferenciais. Já na terceira, discutiremos e analisaremos os relatos dos alunos observados 

pela pesquisadora-professora a partir das aulas com treinamento metafonológico do 

fenômeno estudado.  

 

3.1 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS ACÚSTICOS  

 

 

       

Como dito anteriormente, falantes nativos da LI, tendem a substituir a oclusiva 

alveolar pela oclusiva glotal. Na parte destacada em amarelo e rosa da Figura 7, pode-se 

observar que houve a comutação da oclusiva alveolar pela produção da oclusiva glotal 

(parte destacada em amarelo e rosa). Em consonância com Cobacho (2018), a permutação 

entre a oclusiva alveolar e a oclusiva glotal pode ser vista como um resultado do princípio 

do menor esforço, em que há uma tendência para que as palavras sejam pronunciadas de 

uma maneira que envolva o mínimo esforço articulatório. Nesse sentido, o informante 

opta pela produção da oclusiva glotal, a fim de “suavizar e simplificar” a produção da 

oclusiva alveolar.  

Figura 9: Produção da oclusiva glotal na palavra shirt (camisa) pelo GC 
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No tocante as características acústicas do segmento-alvo, podemos notar, no 

espectrograma de banda larga, que há um decaimento brusco da F0 (traçado horizontal 

azul), bem como um decaimento da intensidade (traçado amarelo horizontal). Isso 

acontece porque, antes do fechamento brusco das pregas vocais, há uma desaceleração no 

fechamento e abertura destas, o que pode ser observado através das estrias verticais 

espaçadas (apontadas pelas fechas em azul), cada estria vertical, no que lhe diz respeito, 

indica a oclusão da glote.  Além disso, através do destaque em vermelho, na forma de 

onda, notam-se ciclos glotais espaçados e irregulares, devido ao fechamento brusco das 

pregas vocais para a produção do fenômeno de glotalização-t. 

 

 

 

Nesta produção obtivemos a realização do oclusiva alveolar em posição de coda 

na palavra shirt pelo grupo dos brasileiros. Como já abordado anteriormente, a oclusiva 

glotal é um segmento inexistente no inventario fonológico do PB, o que pode acarretar na 

não produção do segmento-alvo. Percebemos, então, que diferentemente do informante 

da Figura 7, nesta, o informante não realizou a permutação entre a oclusiva alveolar e a 

oclusiva glotal.  

Podemos notar a produção da oclusiva alveolar através da parte realçada em 

amarelo e rosa. Em contraste com a produção da oclusiva glotal na Figura 7, nesta, não é 

possível ver os pulsos glotais no espectro de banda larga, senão uma concentração de 

energia (destaque em azul), característica acústica da oclusiva alveolar.  Já que estamos 

lidando com um segmento não-vozeado, não é possível observar a abertura e o 

fechamento das pregas vocais, (seta em vermelho na forma de onda), mas sim um ruído. 

 

Figura 10: Produção da oclusiva alveolar na palavra shirt (camisa) pelo GE 
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3.2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS ESTATÍSTICOS 

 

Nesta seção, mostraremos o desenho estatístico de nossa pesquisa em termos de 

distribuição de probabilidade. Apresentaremos um cruzamento de dados entre o GC e GE 

para verificar como os grupos se comportam estatisticamente. 

 

Tabela 1: Estatísticas do Teste-T referentes à primeira fase da coleta de dados, em que: Segmento -alvo = 

se oclusiva glotal/alveolar; Hipótese = nossa hipótese verificada a partir do teste da hipótese nula; 

Grupo(µ) = a média (µ) de produções por grupo: NAT (falantes nativos de inglês/L1 e BRA (falantes 

brasileiros de inglês/L2; t-valor = valor do t-crítico (representa a média entre os dois grupos para o 

Segmento-alvo) e p-valor = probabilidade de ocorrer um dos eventos (i.e., realização da oclusiva 

glotal/alveolar por um dos grupos NAT/BRA). 

Segmento -alvo Hipótese 
Grupo (µ) 

t-valor p-valor 
NAT BRA 

Oclusiva glotal NAT>BRA 119,8 8,3 41.22 <0,001*** 

Oclusiva alveolar NAT<BRA 11,9 236 -97.34 <0,001*** 

O. Glotal vs. O. Alveolar NAT≠BRA 65,8 122,15 -14,78 <0.008*** 

O. Glotal OU O. Alveolar ns. 50 50 1,95 =0,14 
Fonte: a autora 

 

Podemos perceber, a partir das médias entre os grupos da Tabela 1, que os nativos, 

aqui analisados, produziram mais a oclusiva glotal do que os brasileiros. Vale ressaltar 

que são dados da primeira fase, ou seja, os participantes não tinham passado pela 

intervenção por parte da pesquisadora.  Vejamos a partir do gráfico 1, a quantidade dos 

dados em relação aos grupos e, em seguida, no Gráfico 2, a proporção das produções de 

oclusiva gloal e alveolar.  

 

Gráfico 1: Distribuição dos dados em relação aos grupos das oclusivas glotais (caixas brancas) e 

alveolares (caixas acinzentadas). 



42 

 

 

 

Gráfico 2: Proporção em % das produções de oclusiva glotal e oclusiva alveolar pelos dois grupos. 

 

Através do Gráfico 1, nota-se que os grupos não mostram variação, apresentando-

se homogêneos. Já no Gráfico 2, observa-se, na parte cinza, que os americanos produzem 

significativamente mais a oclusiva glotal do que a oclusiva alveolar. Os brasileiros, por 

sua vez, produzem de maneira excessiva a oclusiva alveolar e, consideravelmente pouco, 

a oclusiva glotal. A partir de nossos dados, percebemos que os nativos de inglês se 

utilizaram com alta frequência da oclusiva glotal em contextos permitidos, já os 

brasileiros seguiram na contramão, isto é, não produzindo de maneira significativa o 

segmento-alvo.  

 

3.3 DISCUSSÃO DOS RELATOS DOS ALUNOS  

 

Vejamos a seguir, na Tabela 2, relatos dos alunos tomando como base as 

atividades propostas pela professora-pesquisadora da turma. Vale a pena ressaltar que, a 

partir desta exposição, não é o nosso intuito traçar quaisquer inferências e/ou resultados 

prévios acerca do fenômeno em estudo. Trata-se de depoimentos dos alunos e da 

percepção da docente após a realização dos experimentos (proposta de intervenção) na 

fase de treinamento.   

Tabela 2: Relatos dos alunos a partir da interação com as práticas de ensino de pronúncia realizadas pela 

professora-pesquisadora. 

A.01 “Tia”, esse som é muito “estranho”, eu não conhecia ele, nunca tinha escutado 

sobre ele. Mas é muito interessante...  
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A.02 Teacher, é “estranho” demais.  Eu não sei se vou conseguir pronunciar, acho 

que não vou tentar, é muito diferente... - depois de duas aulas... Teacher, eu 

estou conseguindo, escuta bem... eu consegui, não foi!? 

A.03 Professora, olha como eu estou falando... É assim, né!?. Eu estou gostando de 

aprender esse som, porque eu não conhecia. Eu acho bom também aprender os 

sons e não só estar olhando para o quadro e aprendendo gramática.  

A.04 “Profe”, no início eu estava achando difícil de pronunciar e agora eu estou 

entendendo o que a senhora está falando. Essa frase foi produzida com a 

oclusiva glotal e não com a oclusiva alveolar. Eu já estou aprendendo, profe! 
Fonte: a autora 

 

 

Com base no depoimento do A.01, percebemos, como bem aponta Alves (2012), 

que há um estranhamento por parte do aprendiz ao se deparar com um novo som. Esse 

estranhamento é normal e faz parte do processo de aprendizagem, uma vez que é um 

segmento que não está presente no inventario fonológico do PB, o que nos mostra, 

portanto, que o aprendiz está em um processo de CF. É interessante observar que o aluno 

relata que nunca tinha ouvido falar sobre o segmento-alvo, o que corrobora Duarte (2018): 

som bastante recorrente na LI, mas pouco discutido e conhecido. 

O A.02, assim como o A.01, também destaca que o som é estranho. A princípio, 

o A.02 diz que não conseguirá pronunciar o referido som, visto que é bastante diferente. 

Contudo, após duas aulas, ele menciona que consegue realizar o som e, além disso, com 

empolgação, chama a professora para escutar sua pronuncia do segmento-alvo. 

O A.03, no que lhe diz respeito, relata com entusiasmo estar alcançando a 

produção de um segmento que é novo, pois ele relata que não sabia da existência do 

referido som. Além disso, percebe-se uma motivação por parte do aluno, ao estudar os 

sons da LI. O que nos evidencia a importância de não apenas focar em leitura, gramática, 

por exemplo, da LI, mas sim trabalhar outras habilidades em sala de aula, conforme 

explicitam os PCN. 

Já o A.04, menciona que, a princípio, a produção do som apresentava-se 

complexa, mas que ao decorrer das aulas, através dos treinamentos, ele se sentia mais 

confortável em produzi-la, o que nos indica uma motivação e uma satisfação no que tange 

à tentativa de perceber o som.  

Vale a pena destacar que trazer para sala de aula algo bastante distinto da realidade 

dos alunos, a primeiro momento, não é fácil. É compreensível, uma vez que eles, na 

maioria das vezes, estão acostumados com um ensino mais tradicional. Então, ao propor 

algo diferente, nota-se, a princípio, uma repulsa e resistência, mas, com o passar do 

tempo, percebe-se motivação e participação por parte dos discentes.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Nesta seção, resgataremos os pontos chaves de nosso trabalho. Além disso, 

discutiremos das considerações finais a partir dos resultados acústicos e estáticos, bem 

como do ponto de vista perceptual da professora-pesquisadora. 

 O presente trabalho se propunha a responder as seguintes questões norteadoras: 

1. Os nativos de inglês realmente produzem a oclusiva glotal? 

2. Os brasileiros produzem ou apresentam dificuldades na realização da oclusiva 

glotal?  

3. A instrução explicita da oclusiva glotal facilita a produção desta por brasileiros 

aprendizes de inglês como L2? 

No que tange à primeira questão, os dados revelaram que os falantes de inglês/L1, 

aqui analisados, produziram significativamente mais a oclusiva glotal do que a alveolar, 

conforme o teste estático que nos evidencia uma média de 119,8 para a realização do 

segmento alvo, o que equivale a 92% das produções e uma média de 8,3 destas para a 

oclusiva alveolar, equivalente à 8% das produções. Esses achados nos indicam que os 

falantes de inglês/L1, como prevíamos, tendem a substituir, em contextos permitidos, a 

oclusiva alveolar pela oclusiva glotal. 

Além disso, no que diz respeito à segunda questão, percebemos que a produção 

da oclusiva glotal, por parte dos brasileiros, apresenta-se de maneira inversa se 

comparado à produção dos falantes de inglês/L1 (vide Tabela 1). Uma razão para esse 

desempenho deve estar ligada ao fato de que os brasileiros não têm consciência da 

existência do segmento-alvo na L2 e, além disso, é um som bastante minucioso de baixa 

intensidade, sendo, assim, de difícil inteligibilidade/percepção.  

É importante ressaltar que esses resultados foram prévios à realização do 

treinamento metafonológico da oclusiva glotal. Dessa forma, e discutindo a questão 3, os 

aprendizes ainda não tinham sido submetidos a intervenção explicita do segmento-alvo. 

Infelizmente, e por questões já mencionadas neste trabalho, não foi possível atestar, 

acusticamente e estatisticamente, se as aulas com o treinamento do segmento-alvo 

ajudaram os aprendizes a alcançar a produção/percepção da oclusiva glotal. Mas, vale a 

pena destacar que, do ponto de vista da professora-pesquisadora, foi possível, através de 

um teste de oitiva, ou seja, de sua percepção enquanto docente, notar um progresso na 

produção e percepção da oclusiva glotal por parte dos discentes, ademais de uma 

motivação e empolgação em aprender o segmento-alvo. 
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De maneira geral, considera-se a importância e relevância deste trabalho para o 

ensino de inglês/L2, levando em consideração que, na aprendizagem de uma L2, é 

fundamental, desde as fases iniciais da aprendizagem, contemplar os sons da língua-alvo. 

Ademais, estamos tratando de um segmento complexo para os aprendizes e, ainda assim, 

pouco abordado, conhecido e discutido no ensino de inglês como L2 no Brasil. 

Acreditamos, portanto, que a presente pesquisa se configura como um auxílio para os 

profissionais da área. Dito isso, esperamos que, assim como nós, os docentes reflitam 

sobre nossa proposta e, além disso, a coloquem em prática, a fim de contribuir com o 

ensino de inglês/L2. 

Para trabalhos futuros (já em fase de desenvolvimento), pretendemos refazer a 

coleta de dados e um teste de percepção para avaliar se, estatisticamente, os aprendizes 

apresentam melhora nos dois domínios deste segmento; articulatório (com a produção da 

oclusiva glotal ou outra categoria fônica pelo processo de interlíngua) e perceptual (se de 

fato o discente escuta o som da oclusiva glotal na produção de falantes nativos de inglês). 

Além disso, pretendemos realizar uma avaliação mais detalhada sobre o ensino de 

pronúncia nas aulas de ensino regular e o quanto os docentes estariam preparados para a 

aplicação da nossa proposta de intervenção. 
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APÊNDICE A 

Texto do corpus 

 

My parents live in Manhattan and I can't visit them this year. 

So, I'm gonna call them right now. 

Hi mom, what's up? 

Not much. how are you? 

Pretty good, thanks. 

Where's my Father? 

He’s in Scotland. 

Why is he there? Is it important 

It's work stuff. It’s about atmosphere 

Oh, nice. What about Scott? 

He’s still in Switzerland. I guess, he’s back on Saturday. and he’ll bring me a shirt that’s 

made of cotton. 

That’s awsome. Mom, how’s the weather out there? 

It’s great. It hardly rains here. 

How cool Mom. You know, almost every day it’s raining here, but it’s a light rain. I like 

it. 

Ok, Mom, I’m gonna call my father, but not now. Cause I’m gonna play football outside 

right now. 

Ok son, we talk later, bye 

Alright, bye! 
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APÊNDICE B 

Frases utilizadas para a percepção do modal verbo “can x can’t” 

 

1) I can’t go now. 

2) We can use the dictionary. 

3) Mari can’t talk to you now. 

4) I can speak English. 

5) My students can’t speak Portuguese in class. 

6) Bob can swim. 

7) You can’t go to the bathroom now. 

8) My teacher can speak Spanish and English. 

9) You can’t talk now. 

10) We can be friends. 
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APÊNDICE C 

                                             Frases do corpus 

 

1. I prefer to play football 

2. I'm going to play football outside  

3. Football is a good sport 

4. She lives in Manhattan and that is important. 

5. Manhattan is a great place. 

6. I’m going to Manhattan. 

7. What was she talking about? 

8. We wandered about the town. 

9. About them 

10. I quite like fog because it's atmospheric. 

11. Plants are the main source of atmospheric oxygen. 

12. There was an atmosphere of atmospheric main source. 

13. It’s not mine. 

14.  Are you going to the party or not? 

15. Not nine, but eight 

16. It's a shirt made of cotton. 

17. She doesn't wear cotton in the winter. 

18. Cotton is a soft fiber that grows with the seeds of the cotton plant. 

19. She will go to Scotland but not now. 

20. Scotland is a great country. 

21. It depends a lot about where you are from in Scotland. 

22. Butterflies seem beautiful when they fly in the light rain. 

23. Light rain is predicted on the day of the wedding. 

24. This room gets a lot of light in the morning. 

25. I say Manhattan badly. 

26. I say football badly. 

27. I say outside badly. 

28. I say shirt badly. 

29. I say atmosphere badly. 

30. I say cotton badly. 

31. I say but badly. 

http://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/talk
http://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/wander
http://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/town
http://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/party
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32. I say not badly. 

33. I say Scotland badly. 

34. I say about badly. 

35. I say lot badly. 

36. I say light badly. 

37. I say right badly  

38. I say mitten badly  

39. I say cat badly 

40. I say shot badly 

41. I say button badly 

42. I say important badly  

43. I say light badly 

44. I say atmospheric badly 

45. I say lot badly 
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APÊNDICE D 

Script contendo os algoritmos usados para: i) os pressupostos do Teste-T, ii) o Teste-T 

e, iii) a plotagem dos gráficos. 
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ANEXO 1 

Termo de Autorização Institucional 

 


